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ria do espirilo hnm1no como a A1manaliS para t 914 , ço, c~1egamos .ªº fun:Io da gruta 
melhor de todas, e portanto de- . apreciando mais perfeitamente, á 
\'e ensinar-se menos a recorJar Chegaram á Typografia e Li- : medida que desciamos, os bellos 
os factos do que a julgal-os. vraria E~pozendense. I e immensos depositos cakareos, 

j}-41 _____ ~ 
Jt1 tl!i, 

NATAL 

Aos seus ex.mGs annun-

ciantes, estiinaveis leitores 

e collaboradores deseja 

.Boas" Festas. 

as enormes stalactites, que des-
Trad. de i U_ertran_ri p~r~ i914, e outr~s tacam suas alvas e caprichosas 

J Fontana da Silveira. nov.dades litleianas. figuras e porções da immensa ro

OS CAVALLOS DE FÃO 

cha cobertas como de neve petri
ficada e de musgo no mesmo 
estado. 

(COXCLUSÃO) 

Esta parte nuis profunda é 
form1da por uma galeria bastan· 
te alta, de quatro a cinco m~tros 
de largura, d' onde p1rtem sahi-

principal d,1 gruta.. . , das ou entradas para outros pe-
As celebres grutas de Vi- As. paredes l~t.enores. s~o , quenos compartimento que os-

mioso, no districto de Bragança, abobadadas e medi_rão unu ex- ; tentam caprichosissimas pregas e 
que apresentam o encanto das tensão de cento e Oitenta n;etros · ar:.-endados feitios na rocha, de 
das stalactites e a formosura d,1s quadrados, apresentan:Io, n algu-: transp.1rencia e alvura extraordi· 

d h stalaomitites as preciosidades do mas partes, s1gnaes evidentes da' narias festa de to os os que e oram e ' 0 ·' ' ã · d · · · IT A r ' seu marmore e as bellezas do acç,o corrosiva ª agua, assim ' O interior d'alau1s OLl de 
de todos os que _sll refm. d esta ' seu alabastro -as arutas do como, nos seus maiores terços e ! q· uasi todo' está ~oºnstr~1ido pe-
da sua re1lempçao, a esta a sua . . ' 0 , . . õ · , 'fi '' · 

1 

, . - 1 V1m1oso são de molde a mstl- porç es, pnmorosos e m.igrn - . las mais raras fórmas de concre-
Para mim o Natal é a pri saav,i~ao. 1 d · 1 tuicões d' uma ernpreza explora- '. cos trabalhos que adornam fan- i cões calcareas qu" dão loaar á 

meira fest·i d~ Ghristianismo a Como eu t~m Jemh ~e eseJº.' e do;a com a firme certeza d' uma tasticamente as paredes d' este an· 1 ~ais canrichos; arcl;itectur·t' 
• • L • • como eu te estimo, o . meu san- t t b . t d . ,t ' . '· 

reh~tão santa dõ amor e da can- ,. i N . 1 ! N- b _ generosa compensação aos seus ~o enc roso e as e~ ra as para Ate aaora, o que m,us cha-
' f d . .1. f, to e quei ll o ata ao em. e~ · 1 d1flcrentes com1J:1rt1mcntos ou . ~ ' , · dade. E a dsta a lam1 ra, 1 s-. t,e Natal ruídos e todo extenon- cap1taes, . . . _ _ . . . 1 nu a attenção nestes compart1-

ta <le pobres e de ricos, Je fi- dades da ciJ·ide com pe;u.:; aos Os seus pz1gos abrangem . S .l~as, que patel;em ~oustltuu um,l j mentos e que terá, por certo, de 
dalgos e de plebeus de desgra- b d ' 1 '· · ,.i f · · uns quinze kilometros quadrados brilhante e vasta decoração. 1 se reconhecer p"'lo nome de S'tla 

' ' ' e ao os pe as c1Clal es, con e1 1arias d . . 1 • • • ' \.. ' 
ça<los e de poderosos_, de cre~n- a abarrotar dA doces e iguarias e . ~ a mua-:-se e p1sma-se ante a/ ? s1lenc10 profundo que rei- 1 das ONldas e aquelle em que se 
ças e íle aílultos. Mais especial- toda uma multi.Ião a arolo\'ellar· 

1
11nponenc1a das suas grutas e a ~a n a~uell~ vasta e lugu_bre ,so-, enc~.mtraram reftos hum~n?s, 

mcnto dos pobres e das crean- , se pelas ruas, mas 0 Natal .tran · j magestade da~ -:_uas cavernas: j l!dão, ,1llu. minada por meio. ? ar-

1

1 vanos era. neos d epôchas d1st1~
ças... , 1 quillo, sereno, sincero, por assim , As exp.os1?oes de D~blm e , c?o:es coll~c~dos no __ s~u l tlt e~ cta'>, rer:iontando~ alguns a mi-

Oh ! as cre~nças .... Como 1 I· dizer, da provincia,-a mis-:a na do ~orto ~1ve1,1m na m.11s alta i nor, suJ e~tranlu a1ch1tcctur~, lhues d.annos, ? onde tambem 
las aguarrl.am, 1m~ac1e11tes e ncr- capellinha sil!gela e a ceia toda li cons1deraçao as a_mostras das 

1 
suas paredes festonadas _com m1· se extram um mstru:n~n.to de 

•;osas, o dia de ho]e, que.lhes re· ' poesia 0 doçura, na velha casa suas grandes pedrc~ra'>. 
1 
lh1~es de,desenhos capncl:'Jsose guc~ra, de brome pnm1ttvo, e 

se~·va snrp;esas a~radave1s e ale- \ abobadada cuja temperatura sibe- O marmore nvahsa com o/ mmto: d ~11.es d_c. aLtbast:11.1a na ~.r,ec1os?s para os_ arnad~rcs de 
~nas si>m nome. Como ellcs pe-

1 
riana a brazeiia algo corrige. . . de Carrara. <' e . alvura, .ª~ mfintLl? stabctttes e beolof?1a e da anti opolo~~'la. 

dem a Deus que passe depres~a I Esse sim, que e 0 verdadeiro, Em agosto de Io.8º ~01 nes- ! stalag1mt1tes de diversos tama-1 A1,nda se conserva. ali, no sc;>-
o lempo, que ~hi>gue este su~p1- ~ 0 poelico, 0 classico Natal.. . ses terrenos, que tJ.l1LOS lhesou- nl:os que; susp~nsas no seu tecto, 

1 
lo e n um1 parte mais proem1-

rado dia, dest1nario p.e1o Menino ros escondem e guardam, des- , bnlham a luz rncerta dos archo-1 ncnte lb rocha, um craneo, per-
Jesus o premiar-lhes a bondade e • :~:§:§Mil~ coberta mJis uma gruta, que o tes; os differentes pilares e co- 1 feitamente incrustado n'dlv> 
a obcdicnria ás ordens e aos de- jornal ?'ena Vermelha, de Zamo- '. lumnas_ fo1:nudos com o m.lis E' assim qw;: resumidam:::nte, 
sejos da mamã extremosa.. . O E\l~IXO DE IH~TORI\ ra, assim ~escrev~:. raro pnrn?r, arremedand0 estLt- o jornal de Zamora, a velha 

E os pobres, os pobresinhos, ~ lt 1 V i : «Dcp.ms de v1s1tar~os todas nhas e gigantescas figuras, que 
1 
Ocel!ol1..1rurn dos romrnos, des-

qne [JfiO t~em mesa farta nem vi· (De Desfontaenes) as pedreiras, e adn.marmos .ª apparec~m de espaço a ~spaço, 1 cr~ve as famosas grut..ts de Vi-
da lranqmlla, que exµõem as car. grandeza valor e 1mportanc1a -contnbuem, no seu coniuncto, m1oso, quem sabe se bem perto 
JH'S aos frios inclementes do in- O:; professores de historia de- d' este achado, qu~ ha-.d~ ~nri- para despertar no animo .mais a' úma utti e lucrativa expiora-
verno desapiedado, que muitas vem preocupar-se pouco em en- guecer aquella região, dmg1mo- sereno qm terror fantasuco e ção. 
vezes 11ão teem duas taboas onde sinar aos seus alnnos a data d'-1 nos á gruta, poucos diJs antes para que a imaginação se perca Um dos craneos encontra
rcpousar, nem comer para os fi- j este on d'aqnelle aconlecimento, encontrada pelo snr. Cardo- conten;iplando e bL~scando a ori-: dos n'essas m.travilhosas caver
lhos,-como elles anceiê!m pelo 1 sein dcscre,·er os caractereg, as so. Descemos, flanquando aquel- gem d esta maravilha que, se fot nas tem a forma humana; apre
Natal, q1~e l~e., por~orciona sem- ' 1 bóas ou más. coorlições dos 1 eis, b immensa montanha, at~ che- conhecida em epochas ant.eriores, senta completa a .denti_çao supe
pre alegrias rneffa\'e~s, qne lhes generais e ministros_; devem con- garm~s, prox111u:i1ente, a part~ perde-se na obscura noite dos r~or m1s n uma d1spos1ção exte-· 
~1itiga os_ soffri~1entos, que t~;:iz 1 vencer-se de qne importa pouco ~nde fica a sua meia altura, e, ah1, tempo_s. , . normente cu~va. 
a memona a visão doce e armga 1 saber-se de qnc em tal dia e tal tivemos, de fixar a nossa atten- Nao e poss1vel fazer unu As pesqL11sas, ha annos rea-
do passado, da sua \'ida outr'ora, mez se deu uma determinada ba- ção n'um pequeno buraco, qua- descripção detalhada das muitas lisadas por alguns espirita intel
Il ienos agitada e mais conforta-1 talha. si occulto pela saliencia d'um pe· curiosidades naturaes que encon- l!gentes e curiosJs, depararam 
,·el, da ~ua iflfluencia. ria sua a- E' mais interessante consignar nedo que constitue a entrada p· tramas n,1 noss:t visita, dur<rnte com ossadas de rangifer e masto~ 
dole:'ccncia .. Corno elles desrj ·1m , que os homens de todos os secu- ra a caverna, onde penetramos, a hora e meia que .empregamos donte. 
o Nat,al,. que Lra: algum. ?em-estar j ~os foram bar.bar~g, brntais, i~- providos de luzes_, por aquelle em percorrer ? interior da gru- Entretanto, essas grandiosas 
aos hlh11os e tao del1c1osame11te JUStos ~ s;ingrnuanos, >empre dB- pe~ueno buraco, mdo um a um, ta, nem me julgo competente cavernas, com o d~slumtnmen
faz \'ibrar a sua alma Loa e µural \postos a resguardar a sna vi1la como de gatas, por um,t espec_ie para _iss?; todavia, darei d'ella to do s~u aspecto e a opulencia 

O Natal! a grande festa da atentando cor1tra a dos outros, de corredor que mede, aprox1- um ligeiro detalhe. dos seus the:>ourQs, são absolu-
familia, ou melhor a primeira fes- sem razão; • tjuanto são desbon- madamente, quinze metros de - Depois de baivarmos oitenta tamente desconhecid.i.s da aran
ta da humanidade! rosas para a humanidade e quão comprido, entrando para um es- e quatro degraus d'uma escada de, da enorme maioria dosº por-

. Porque é a festa da huma:- poderosos devem ser os moli\·os paç? entre d~ias ro~has, que da- de madeira provisoriamente col- tugu~zes, muitos dos qJa~s, 
mdade, o Natal; a fosta dos Oj)l'l· para chegar a esses euremos va mgresso 1m .. ned1ato para uma locada, com sua varanda de cor- m;:rce das suas fortullas, em v1a~ 
niidos, dos c~cra \'Os, dos ilotas, sempre funestos. larga cova illuminada artificial- da resistente que se apoia em bar- gens de p.1ssatemfu e recreio, 
dos humildes, dos peqncnos; !\ l E' preciso considerar a. bisto· mente e qqe constitue o fundo rotes de ferrai de espJ.ço a esp:i.· vão a outros paizcs pr0.:u,.ar 
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sensações que a variedade e a 
riqueza da sua nação tão gene
rosa e prodigamente lhes offere
ce. 

co circulo que vem Je elegel-J, 
tão victoriosamente, saberá us:ir 
das suas poderosas faculdades de Mannel Pinheiro, Cirur· 
cerebro e dos muitos predicados gião dentisti:1,cnm consultorio 
do seu bello espirita. nn rua de Santo Antonio n: 

"11tonio Rillei1·0 1G5=1 º da cidade do Porto0 

(Do Commercio dn J!inho, de Braga, ,.,0 tambem dá COnsultas todos OS 
6.069 a 6.07T, C\llllO 41.0, novembro de 1913). domingos n'esta vil la em C(l-

1 ' 

1 sa do snr. J oil.o ~agalhães. 
-~~ 

NOVA MIBCE4Bl4 
[)E 

GUILH~RME l'I. D'OLirEIRA 
Participa aos seus fre

guezes que yende Adubo 
Quimiro. 

ESPOZENDE 

Estabelecidas e abertas essas 
poderosas arterias de circulação, 
positivamente e seguramente que 
as duas grandes provincias,
Minbo e Traz-os-Montes-tão 
promcttedoras pelos recursos <los 
seus terrenos e das suas minas, 
pelo patriotismo dos seus filhos 
e pela dedicação dos habitantes, 
se tornariam n'um caudal de vi
da, d'actividade, d'energia e da 
riqueza para o paiz inteiro. 

PORTOS l\fARITil\IOS 
---~---

Para nós, que temos uma 
adoração especial pela prosperi
dade da Patria,-os Cavallos de 
Fão traduzem e significam a for
ça porventura mais impulsiona
dorá e potente para fazer galva
nisar e agir o norte do paiz nas 
variadíssimas manifestações dos 

poderia, co1n poucas obras, transf orinar-se no melhor de 
toda a costa norte de llortug·al-diz-nos o capitão 

seus muitos recursos. <le mar e guerra sr. Alcneida Li1na 
Consola-nos, alegra-nos a , . . , . __ 

patriotica attitude do governo, Ja ha tempos.? Se;11!0 se :~fenu j -O que diz o folheto e uma 1 fedas as obras nas Cavalos de fao, 

d d . _ aos Cavalos de I'ao e a possibilidade verdade e em toda a costa portu- 0 porto .:'le r,..1·xo-es na-0 teri·a 
. . . . de transformar aquele porto natu- gueza do norte nao conheço nada _ . . or enan o que urna comm1ssao - 1 v .,/.~ 

especial VIS!le,. estude e dehberc; ral em um magnifico porto ele ahri-1 melhor elo que os Caz·alos d,,· FâcJ razao oe exislir 
sobre o aproveitamento dos Ca- go e comercio, servindo todo o para fazer um mag~ifico porto ele -As obras a realisar para fazer 
vallos para um grande porto d'a· nort~ do paiz ~ c_om um dispendio almgo e c~e c~mercio, dada a sua 1 cio porto natural elos Cima/os de Fdo 
brigo que será, simultaneamente relativamente d11111nuto. excelente situaçao geografica. ! um bom porto de abrigo e cle co-
u_m gra~de porto commcrcia!.) Em u_m folheto ~ue temos pre- «A disposição natural elas rochas 1 mercio resumem-se na ligação elas 
Essa deliberação representa, des- sente, diz o sr. Chaves Coupon no porto em questão indica perfei- 1 pedras por meio de paredões? 
C. . , . . . d . . que este porto se pode reputar, tamente as obras a realisar. --Havia tambem necessidade de 
.• e Jl, um pnnclpto e 1:1stiya a sem contestação, o primeiro porto «Basta apenas completar o que fazer um bom quebra-mar na entra
que a nação não estava mte1ra-, do norte elo. paiz e uma maravilha a natureza nos deu, ligando as pe- da do sul, e, corno as obras feitas 
inente costumada. ! natural. A sua importancia subiria dras entre si. no mar ficam muito mais caras do 

S6 assim, só deste modo po· s: para ali cteriv:1ssemos a foz elo que feitas em terra, entendo que a 
derão arredar-se attrictos e pro- no Cavado-a muito poucos metros O porto coqercial dos Cavalos de parte norte poderia ser aproveitada 
t t : distante. Economicamente, as suas J:ão serviria admiravelmente para estabelecer essa comunicação. 
es OS. · vantagens são evidentes, devendo-se 1 ' .. , A distancia entre a Cernelha e a 

O .~nr. Chaves Coup?n, a utilisar a sua bacia para espaçosa lodo o norte do paiz pedra dos C[{7)afos mais proxima, 
quem Jª fizemos referencia e a doca, que excede o ambito elo por- embora tenha uma profundidade de 
'cuja sinceridade de principias e to. «Presentemente, já ele é um bom IS pés, é muito curta o que facili-
dara e profunda illustração mais Mede este I :goo metros de por~o de ab~igo, p_rincipalmente taria enormemente a comunicação, 
urna vez prestamos a devida ho· comprido por 1:500 cl'alto. Contém 1 abaix~ elas meias ~nares. contribuindo assim para o baratea-

em si os mais naturaes predicados i ~i em pr~fundi?acle para todo : menta das obras a realisar. 
menagem do nosso respeito, para a construção de um grnnclioso 1 qualquer nav1?, pois a sonda nos da «E' claro-continua 0 sr. 1\!-
apresenta, e muito bem-muito porto ele abrigo segundo a ciencia 1 ele nove a quinze braças. meicla Lima-que o Porto combate 
lealmente, OS seguintes quesitos moderna. As p~dras da Queixada,! «Em l9o8,_ quando lá estive enormemente este grande melhora-

. l ' d C [ ] C lJ - d' . com OS torpedell'OS, tive Ocasião de e t o t j 't b a que essa com missão l cvera at· os ava os e e a erne 1a, me in- m n o, P rquan o, e1 as as o ras 
tender e que visam a evidenciar do, respectivamente, 600 por 500, , coi1toi~nar com eles tocl~s as pedras nos "Cavalos d9 fão », tran_sfor-

l d 
200 por l $0 e 500 por IOO metros ' e venficar ela. beleza d este porto, ) qado este 17atura/ porto Oe abrigo 

a resu tante o confronto entre serviriam muito bem para caes tanto_ para ab~igo como para o co- n' um grandioso porto comercia/, 0 
OS esperançosos Cavallos de Fão acostavel, casa da alfandega, arma- mercio, se nele completarmos ª que, evioer;teqente, poderia ser, 
e o luctuoso porto de Leixões. zem, farol iluminando desde Via- obra da natureza. ' . não resta ouvida que o por/o oe 

« r.º-Será ou não provado na do Castelo até Vila do Conde, e «Pelo lado elo sul e acessivel .Leixões morria. 

t d e li ' · outro caes acostavel na ultima elas sempre e com qualquer mar ª to- 1 5 d' d d que O por O OS ava os e mais das as embarcações, ainda as ele t « e. eu uq ia, c_oman ª'! 0 

economico e vantajoso ao Esta- pedras, ª da Cernelh_a. . . maior tonelagem; já não digo o um na~io~ corres_se perigo p~o.rirr;o 
do que 0 de Leixões? 1 A urgente necessidacle-cl:z am- mesmo do lado noi·te, que, pelo la- de ..f e1xoes, '.'ªº procuraria este 

o S , ã d · da no mesmo folheto o sr. Chaves birinto ele bancos que tem á entra- ,P_E!to, mas SITT? o~ « c_avalos de 
2. - era ou 11< O proYa O Coupon-a suma utilidade em soer- ela, seria perigoso. 1 fao », mesmo r;a siluaçao eq que 

que as obr~s nos. ~ava!los apre- guer este porto é obstar a mais nau- «Entretanto, a fazerem-se as 0_ preser;/'emente se ef1COntram. 
sent~m mais sohdos fundamen- fragios e a maior numero ele victi- bras, todos esses bancos seriam ele- 1 «'Godos sabemos bem que eq 
tos que as de Leixões? mas. vida mente balisados. , .Leixões, quando }/a perigo, o unico 

).º-Será ou não provado 1\'estes ultimas vinte anos o - Quanto poderiam custar todas 

1 

recurso que teen7 os r;avios é ir pa-

que a bacia dos Cavalios offere- numero ele vitimas e naufragios as obras a realisar nos Cávalos de ra o mar, 017de estão mais seguros. 
. l d'd d tem subido com todos os horrores Pão? '" €qfim, qua'lto ás vaf1tagef1S 

ce mais amp as commo 1 a es e da desgraça na costa marítima elo -Não posso calcular, nem mesmo dos «Cavalos de fão » sobre Se/-
garantias aos navios que a de Lei· norte. ' aproximadamente; todavia, se qui- xões, desnecessario será falarmos, 
xões? 1 A causa primacial, unica, dos zennos comparar o valor e!' este por- por isso que são bem evioente, e 

4.º-Será ou não provado 1 
naufragios nos Cavalos de Fã~ está to, quando completo, com o de sob o ponto oe vista economico e 

que 0 porto dos Cavallos fica na_s suas pedras serem as mais er~- Leixões, é evidente que não só fica- comercial, resullaT?te do aproveita-
. b _. d d L . _ raizadas em toda a costa do conti- rá muito mais barato, mas tambem qento o' este porto, o simples exa-

mais r cm sttuad 0 . e q:ie d eixoes j nente. 1 muito melhor, sob todos os pontos me da sua situação geografica n s 
para 1ori::~1to a nqueza O nor- Consequentemente, levantando- de vista. . mostra os resultados a colher. 
te do pa1z. 

1 
se nos Cavalos um porto de abrigo, 1 «A cidade do Porto reclama as Assim nos falou 0 sr. Almeida 

5.0 -Será ou não provado; mes_mo no a_i~ago do perigo, isto é, o~ras ~e Leixõ:s; n:uito _dinheiro Lima, so?re uma riqueza natur~l 
que 0 porto dos Cavallos con-: entie os baixos_ elo I~oncacl?r e da ali se tem gasto~ muito mais se vai; ! que possuimos e que não aprovei
quista mais facilmente a plena ~oz, os naufrag1os nao mais .s: da- gastar e gastara; m~s a verdacl: e tamos. 

fi d _ a . . nam, porque este porto servma de que os Cavalos de Fao, sem cluvtcla Segundo 0 sr. Chaves Coupon, 0 
CQn ança Ü eStianbelfO que 1 baJisa a demarcar 0 perigo· mas I alguma poderiam Ser 0 melhor pür t d e l .J D - t ' l · , - ~ _ . ' 1 

1 ' - por o os ava1os ue 1' ao em am-
eixo~s. , _ q_uando por _mera fatalidade,_ ou to de. toda a nossa co~ta elo nort~. da a vantagem de jámais poder ser 

6. -Sera ou nao provado I ~i~ples descuido um. i:aufragi~ se j ~~ob o ponto el e vista comercia_!, , açoreado, porque 0 seu lastro, ge-
que 0 pnrto dos Cavallos faz de"se, . para logo as vitimas senam 1 servma 1) ~ouro,_ o ~mho : as B~i- ralmente, é pedra lisa a grande 
mais concorrencia a Vigo que socornda_s. ra_s e o d1spend10 nao sena muito profonclidade_ e es:a não consente 
Leixões~)) Seguidamente, o sr. Chaves Cou- i gi anele:· . areia sabrP. si, e, fora elo porto, pe-

. · · . _ pon compára a superioridade elos . «~ao se ~esejando gastar .il1luto clra é, a grande profundidade; e pa-
.. Seis mterrogaçoes claras, po· Cavalos 8.e Fão sobre Leixões, no dmheiro, e visando apenas ao apro- ra além d'estas existe o lodo; tem a 

smvas, leaes e ~oncretas. Confir- r_espeitante ás sms con~ições e faci- veitam;mto das co_'.'ldições n_at~r~es li defender ~s areias pelo norte a ~e
madas, como e nossa crença, o liclacle de transformaçao para um dos Cavalos de Fao,_ para fazer d e- dra ela Cernelha, e pelo sul, alem 
porto d'abrigo e commercial dos grandioso porto ele abrigo e ele co- les um p~rt~ de abrigo para ª pe~- , elas pedras, o baixo do Roncador, 

e 11 d F- ' l'd d mercio ca, bastaria ligar as pedras da Que1- no rumo ele sudoeste Não pode ava os e ao sera a rea i a e · d d e ' · d · ' · d · _ , Em face das afirmaçães feitas xa ª e os ava,os por meio e um pois ser esquecido-diz o sr. Cou-
JUSta as aspiraçoes d um ,P~_YO n'este folheto, quizemos ouvir al- · pan_!dào. êsta obra não custaria , pon-um porto com tão excelentes 
que tão nobremente e tão ms1s- guem da nossa marinha de guerra e! qa1s de du~entos contos, e os pes- condições naturaes. 
tentemente ha pugnado pelos que, conhecendo os Cavalos de Fão, éadore~ tenam, c?m qualquer, ma:, 
seus direitos, -que são os direi- nos pudesse elucidar ácêrca elo seu garantido um abngo segm:o. E ev1-

t d N t 
valor e da possibilidade de trans- dente que, uma vez realisados es-

OS o or e. t t b 11 1 · ' 1 
E , · formação em porto de abrigo. es ra a 1os, que evanam a casse 

se e mmta a nossa con- piscatoria a confiança absoluta de se 
fiança na imparcialidade d'essa O capitão de mar e guerra sr. poder aventurar ao mar, certa do 

· b , · Almeida Lima, digníssimo presiden- b · d t d commissão, que sa era onentar- . _ . ngo o por o em caso e tormen-

1 . . ] 'd te da com1ssao central de pescanas ªta ou de socorro imediato se nos 
se pe o patnot1smo e pe a eqm a- 1908 t t ' , , . e que em es eve com res baixos do norte se produzisse alguma 
de, não e menor a fe que tão JUS- torpedeiros n~s Cavalos de Fão, . desgraça, é evidente, repito-lhe, que 
tarner:t.; nos mPrprP o f'Y .m~ dr. I p resta-se a sati.sfazer o nosso dese-1 grande incremento passaria a ter a 
ÍYJi>uL1tl lvwnteiro, que a favor JO, dizendo-nos. industria da pesca. 

(Do Sccu!o, de Lisboa, n. 0 

II:414, de quinta-feira 18 ele Se
tembro de 19131· 

O aviador allemão Schntzenhe
ister, caiu da altura de cem me
tros, partindo a cabeça e as cos
tellas. 

CRlTIC.\~ BIIlLIOGR.\PilIC_\S 
Ili 

No P1•es!dio. - Memorias 
d'nm «conspirador», por 
~lanuel Bonrcntura. - De· 
positario Cruz & C.ª -Ura· 
ga, 19-13.=4.::-iG paginas in 
4.º 

ReceLemos amavelmente of
ferlado pelo auelor, este volumo
so livro em cujos cento e um ca
pi1nlos faz o nos:o;o amigo ~lanuel 
Joaquim de Boaventura. illustra
do professor em Palmeira, Es
pozende, o diari11 da sua prisão, 
sob a immerecida accusacão de 
consµirador ,- el le o repub!ic:rno 
hístoricul-nos ferros da republi
ca. 

Está escriplo com graça e es
pirito, denotando o seu Auclor a 
alr11a de es1he1a que ha muito lhe 
conhecemos. Lilterariarneule µer
feita rnuila e intensa dôr no3 cau
sa rnr as op!niõrs donlriuarias 

1 

d? escriptor fecun_do. N'nma obra 
d aquellas, tão imaginosa, bom 
seria qne Manuel Boavenlura si-
lenciasse acerca das snas opiniões 
philosophicas que estamos con
ve11cidos não serem a verdade. 

E::;sa oppo::-igflo lenaz á3 coi-
sas caLIVilic:ts lamentamos quo de 

! t~I modo. inspirem o Auctor n'urn 
i h1To tão mLercssante como aquel-
1 le, que apanhou com fl tgrante 
11 verdade alguns aspectos ineditos 
e curiosos das pi i:;ões da republi-

1 

ca. 
Mannel Boaventura e urn lit

: terato de valor; se elle se resol
' vesse a rever os seus conhecii mentas philosophicos com firme 
: vontade de abrnçar a verdade 
1 podia certamente conquistar o nos~ 
' so mai~ ardente applauso. Tribu· i tamos-lh o pelas qualidades litte
i rar:ia_s da obra, re::alvando cer!as 
1 
op1mões erroneas em doutrina, 

l q_uc a nosso vêr~ 1~aculam as pa
. gruas portugues1ss1mas do escrip-
1 to. 

Assuntos agTicolas 

Assuntos ag1•ieolas 
As cxperiencias praticas deverão 

guiar o la 1·rador nas suas adubações. 
-E' claro qne este lavrador düvia 

ler juntado ao Fosfotll Tumaz um adubo 
azotado e outro polas,ico, ou, pelo 

1 menos, um pola~sico; e, se fizer a ex
perien eia n ·este sentido, verão a inda 
aumentar a colheita. 

Na grnnde :;ultura cerealifora d() 
Alemteju e Beira BHixa, os lavrndores 
devem sub~tilu1r, sempre que possam, o 
ultimo ano do afolhamento, em que, 
n<• maior parte das vezes, dt!ixarn as 
suas terras de pousio, por um ano de 
tremoço, semeada e adubado com Fos
fato Tomaz e Kainile, em parte~ eguaes, 
pnra ser enterrado quando en.: flôr. 

Terras assim tratadas dão, duranh~ 
dois ou tres anos a seguir, bellas co
lheitas. 

E•te procef~O é r.hnmado ~ prnrlu
zir, no Ale111t ·jn, ·11 i.1 µroi'u11d, 1'1! 1 o
l11rã" 11" ng 1eu ·lu, ,, , fri t:i1 t.111do a mu
d.111ç.1 J , i .:t~ r11<1 de 1011gos pou ~ios 
para H ngrirn!Lurn 111tw .: iva. 

Muilo se tem discutido sobre este 
assunto; mas com p~lavras nada se 
adeanta, sendo preciso exµcrirnentar. 

Os mencionados adubos, Fosfa
to Tomaz e Kaiuite, estão ás ord .,us 
elos lavradores, para expedição ime
diata, na dila casa O. Herold & e. a, 
que tambem recomenda os seus 
adubos completos, da marca reg·sta
da «TREVO DE 4 FOLHAS». 

Assuntos ag;rieolas 
Vai aumentando, se bem f)Ue len· 

tamP,nLe, o nnmero dos lavradores 
cine e"tncl:irn a questãu das aduba~ 
cões. 
- - Os poucos ca~os em que os 
conselhos da casa O. Herold &: C.ª, 



~'SPUZENDh~NSE 

jmportantes negociantes de adnbos Esta:mpilha de 1 pitalista e nosso bonrloso subscri-1 A passar as festas do Natal 
e~t:ihclccidos em Li sboa e Porto, c:im assisteneia ptor, snr. Antonio Rorlrigues AI-· partiram ha dias para o Porlo o 
sucursaes na Pampilllo,-,a, Hegoa, San- 1 d F h d' m y 1 · R'b · d 
tarem, Evorn F:iro ·e Bej:i, não trm N ]' G)fi 25 96 !')O d ' ves e ana, que a poucos ias ex. 0 snr. a enl1m 1 erro a 
dado os re:ml1:ic10s desrjados. só pl1· . 08 

< ias ""'~· '."" . e '-> • · ~ 1:egl'essou Jo ~io d~ Janeiro, onr'lc Fonseca, ri' esta villa, com sua 
·dem ser atrihnid-0s ú m:i q11al1cklde e'1 ~ 1 rnle. e 1 e ~ ª: pneiro, e~ e chefe-proprielano da grand·e ex.mª esposa e filhos. 

por José Diogo Ri.beiro 
Opmculo iilustrado proprio para ser 

oll'erecido como brinde nas festas da 
Arvore. <la semente ou a Gtllra qunlqner c:in- bl'rgalono ª _apltc~çao da eslamp.t- emprnza de navegaç~ o •Comercio 

sa independente dos adubos: e I?ar.a Jllia da Ass1;:;tenc1_a, da 10 rers, e Industria» d'aquella cidade. Ao 
que os lavrado~es come~e11~ a ligar nas correspoo<lencias postaes (com nosso bondoso amiao 0 nosso car· 
t ambem mmor 1mportaneia a escolha excrpção dos jornaes), e da taxa - d b · d ~ 
da semAnte e á escolha de boas plan- d 90 , . , 1 (J. tao e oas vrn as. 
tris, a casa O. llerold & C.ª propõe- , e"" rei:; nos te eºiamas. ~ 

Trata de Historia e mitologia, etno
Encontra-se no s·eio dos seus grafia simbolismo, esll!tica. Encertos li· 

a ex.ma sr.ª D. Mari:i dos A. Leite, ' tmirios. A Arvore soh o ponto de vis
. professora official em Ardegão, ta economico. A Arvore soh o ponto de 
1 Fafe. vista h1g1emco. 

se fazer larga propagirnda lambem -
d'e~tes ult 1n1os artigos, pat'a ass im A emig1•ação 
evitar por completo quo possa hnver 
insnces8os, porqne os uão pode ha
-ver quando o-s adubos sãn bons e 
·apropriados e quando :is sementes e 
plantas são de proYeniencia garanti

No~ vapores • Ca p Ürlegal o e 
« Holandia » embarcaram no Tejo 
783 emigrantes, s~ndo 608 para 
Santos, 12 para Buenos Aires, 61 
para o Rio de Janeirn e 12 para 
MonteYideu. 

Tambem se encontra na visi-1 Pu..:ço • oo nE1s 
nha frej;>,uezia de Fão, vindo do LIVRAHIA PORTUENSE, de Lopes & 

Rio de Jnneiro, o sr. Adriano M. MA NU A L C.ª Successor--Porto 
da Costa Vieira. de Em Lisboa na Liurcwia Fm·refra e 

Os nossos cumprimentos. Liv1·aria Bm:ilefra, Hua do Ouro. 
da. 

A casa O. Ilerold & e.a, preocu
:patla com os coustailtr,s insucessos 
.dos lavradores em certas culturas e 
vendo progredir a la\'ou1 a de ontros 
paizes, a passos gigantescos, deseja, 
.com toda a energia, ajudar -0s la vn- · 
.dores tJortuguez0s a ut1füa1 em-se 
-Oos mesmos meios que no estraugei
ro asseguram ll progresso. 

AS Sl~NHOllAS 

Uavallos de •.,ão 
A gozar as ferias do Natal 

com suas familias encontram-se 
nesta villa e concelho muitos dos 
estudantes que frequentam os es
talJCI L'CÍrm11to~ de ensino do paiz. 

Doente 

Para Lisboa relirou na se
maoa passada o distinclo ofünal 
da armada, 1. 0 teuen •e ~tll'. Ju~
tirw Herz, que Ju:·ante dlgun , me
zes aqui permaneceu na elabora
ção do mappa d) trecho da nos- 1 

sa costa Bm que está comµrelien-1 Na cidade de Bl'aga, onde é 
.que nf10 sejam bem regula- dido o porto natural dos ·Cavai- empregado graduado lelegrafo-pos
.<l<is, devem tomai- a A 1ne- los de Fão •. A sua ex.ª ,1prorni- tal, esteve bastante incommodado 
1101•rhei11a que nonnalisa. !amos o ensejo para agradecer a~ do saude, ha dias, o nosso bom 
i·ão o seu ílu xo mensal. penhornntes dcferencias com que amigo e antigo chefe postal desta 

D 1 2 . 'd duraute esse tetnpo honrnu a re- villa, snr. Antonio D0mingos Lo 
ose: ou c-0mpnm1 os a <l - d' l · 1 

l 1 . . _ , acçao es e Jorna . pes. 
~al a re e1çao a te que as regr1s p t 

1 
d 

menstruaes estejam n-0rmalisadas. I _.. •• ~ç-~·-
1
. . r~sedn emde~ 1~· e bsegun ° nto-

A OPINlAO DA MEDICINA SOBJ!E A 
« AM ENOJ!J!H EINA IJ 

Não mostramos apiniões de lloen
tes, que todos sabem corr.o em geral 
são obtidas, mas sim algumas opi
niões dos mais dis1inctos mcd1'}0S do 
paiz, Yerdadeiras anctoridade~, qne 
recommendam a «/lmenorl'heina »: · 

1 
. O E-<.º~º .sr. Dr. A nthero da Silva, ~is- j 

trncto . especialista de doenças das vias gemto- i 
unnanas em Lisboa., diz: cTen110 en>aiado na 
minha clinlca o-; comprimido, de Amenorrhei- ! 
n~; os re<mltados obtidos teem ido alem <la 1 
minh:i e>pectati1a, pelo que só tenho que C<)n· 

1 

gratular-me. » 

Lisboa aj A1JtlU!ro Ja Si1va 

O E-.:. 010 Sr. Dr. Joaquim Antonio Salga
.do, distincto clinico em Li,boa, diz: cTenho 
u sado com frequencia os comprimidos de Ame
uorrheina, que me teem <lado excellentcs resul
tados.» 

Lisboa a) Joaquim ,'bJtonio Sal.gado 

O Ex. 010 Sr. Dr. José Figueirinhas, dis
tincto clinico "º Porto, diz: cE' com u waior 
pr,lZer r1nc o felicito pelos preparados que sob 
a sua sabi::i <lirccç.io tão magnilicos result:tdos 1 
me leem Ja<lo na clinica. De1(;rci esperiali'1ll' 1 
aquelks tjUe mais repctidis v~zes tenho imlic:i
Llo, a Amc:norrehina, Carl'iio e Tonicinll. 

Porto a.) José de Figueiri111ias 

O Ex.mo Sr. Dr. Americo Monteiro de 
1.~attos, di:tincto clinico em Paços de Ferreira, j 
diz: «Obtive maranlhosos resultados com a · 
Amenorrheiua, Aparte algtrmas dores no ven
tre, os effeitos foram rapi<los e satisfatorios.> 

Paços de Ferreira 

a) Am.erico Jfonteiro de i1fattos 

Encontra-se na sua linda vi

1c1as vrn as a 1 sa emos es ar 
muito melhor dos seus incommo
dos com o que muito nos regosi-

venda em Forjães, o opulenlo ca- Jamos. 

Hontem e Hoje 
E' preciso haver pas~ado pelas 

provações da doer:ça para apreciar 
no seu justo valor a felicidade de se 
posrnir uma boa saude. 

Muitas pes:oas que ainda hon
tem eram l· resa da doença, deyem 

O E'<.mo Sr. Dr. Bellarmino Pereira, dis
tincto mcJieo em Setubal, diz: «Tenho cmpre- 1 
gado o<; comprimidos com manifc>ta vantagem, 
cspecialisando a Amenorrhcina ... 

ás Pilulas Pink a felicidade de se sentirem hoje cheias de 
saude, e alegres e felizes de viver. As Pi!u~as Pink, que 
dão sangue, ~ão de uma efficacia reconhecida em todas as 

·:l doenças prm•enientes do Empobrecimento do sangue, ou do 
.~ erÍlc:;qvecirr:ento do systema nervow. Estas pílulas revivi
~~ fic2n o oirrnim'.o rnfraquecido, ancmíco, extenuado, como 

Setubal a) iJe'tarmino Pereira 

O Ex.mo Sr. Dr. íoão Blaize de Oih-cira 
e Castro, <listincto medico, em Bncelbs, diz: 
cDcclaro que os comprimidos de Amecorrhei
ma, deram vantajosos resultados no caso pa
tholodico para que estão indicados, dando pre
ferencia a esta preparação por ser mais agrada
vel para os doentes.» 

B.icel!as 

a) Joilo Btaize de Otiveira e Castro 

PREÇO DO TUBO 31 C. 

A' venda em todas as boas phar
macia. 

Deposito Geral em Li8boa:=Nctto, 
Natividade & C.ª-Rua Jard.im de Re
gedor, 19. 

No Porlo:=Anlonio M. Ribeiro-
R. S. Miguel, 27. 

Em Coimbra:=Drogaria Villaç.a 
-R. Ferreira Borges. 

O governo Lulgaro encommen 
dou á casa Ebrardt, de Du~seldolf, 
canhões de monlanha, no valor de 
dez milhões de marcos. 

a agua f( s~t.::.c1ta Rs plantas murchas i.ela seccura : a cura 
:.. do dcente faz-se a olhos vistos, como a ressurreição da 
" planta. 5ob a acção benefica das Pílulas Pink, os incom

modos attenuam-se rapidamente, o appetile e as forças 
rena~ccm e bem depressa a cura é completa. Não se deve 

~ esperar, porém, que o organismo chegue a não ter em si 
~ t TO[ rio nenhum recurso : é netessaiic proceder sem de
.:1 .ticra; qur,nto muis cedo o doente se tratar, quanto mais ., 

depressa corr:eçar a fazer uso das Pilulas Pink, mais rapida 
será a sua cura. 

As Pílulas Pink dão sangue rico e puro; augmentam o 
~ i:umero de globulos vnmelhos do sangue e favorecem assim 

a abrnrrção do oxygenio indispensavel á vida. As Pilulas 
~ Pink fecham a porta á doença; reEtituem Ímmedic.tamente 
t?f as forças a.o organismo extenuado e dão serr1pre os me-

lhores rernlt2.Ccs nos casos de anemia, de chlorose, de 
enfraquecimento geral, de extenuação nervosa. 

PI LULAS PINK 
As Pilulas Pink fôram oflicialmenle approvadus pela Junla Consul1 iva de 

Sau<le. r slão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 8C'O réis a 
caixa, 4$400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos li: 0', Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta. 39 a 45, LisLoa. - 5ub-Agente no 
Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e !03. 

GYMN.\STIC\ DE QUARTO 
1 
E nas principacs livrarias do paiz. 

l•oa•n Ul!!IU dUl!!i duhl l!U.o XUl!I l!H'lll ; --------------
1\U:\:llio de up11e1·elllul!I 

nean de mel!llrt", at:ompuntaada 
co1n ex11lica~ôe8 e OS JUDEUS 

dirl' renl88 .. rreccõolil. ! 

Compilação de preceitos e 'regras dos DRAMA. VEHSIFICADO E~\f 3 ACTOS 
mais alJalisados medi~os hygienistas 1 .JEPOC.& DE o. JoAo xn 

o 1h·1·0 mois ulil u·ulll•• casa 1'011 
lllutrado com <i5 gravuras 1 ~ a. w 01 illf lll! cr~ ;ry w ~ 'Pl r1 ,~ ~ 

... 'CU••: ~o ('Clilll'llOl!J ~ n 41!! ~ ;(;{ 1.121 ~ !\;)' l.ll'l ~ m ~ ;r)l ~ 
"Bibliotheca do Povo " -Henri. da Academia de Sciencias de Portugal; da 

que fircrrante Torres editor' - llua de So?iedade Aca~eniiea de Historia ln-. 
" 9 -

9 
I '. O \ . ternacton:'l, de Pans; do Coueclho H erald1co, 

S. Beuto, "' ( - [.. ~ ll 11. • 1 da l• rança; da Scuola Dantesca, <le 
Napoles; do Quadro de Honra <ia Socie-

UBE,' EH EN'l'E clade de Geografia, de Lisboa, 

A 11ULHER E~I ~UA C~~A 
e de outras corporações scientificas e lilerarias 

J•re.,-o 300 i-eis 
O li'll1•0 lllais u«il (,lit doons 1 Pedidos á 

Cfil!ift . p . A t . M . p i 
5 centavos cada fascicnlos-20 ccn- arceria n onio aria ere ra 
tavos cada tomo. · · LXVRARX.& JE:OITOR& 

O C.\LVARIO DO AMOR 
No''º 1•0JUa11ce do populnr au

tor 

Rua Aug11,ta H a .1.ti - LISBOA 

E"~~~~:~:~":~~'°' ,._ ' REVIS TA DO MI~ H o 
po1•1ie8~ão 11ui11ze11ad 

sig11alura, na Casa Editora Relem & 
C."-Hua Marechal Saldanha, 16, 1. 0

, 1 
Lisboa. 1 

Em 7 partes se acha dividido este para o estudo das tradições populare~ 
extra ordinario romance: 1 dirigida por 

l.ª parte= Jonocente e Martyr 
2.ª )) =-O' aramas do coração José da Silva '\'ielra 
3." >) =Da Ambição ao crime 1 
<Í.ª '' =A Loucura de uma paixão collabor.i da por todos os folk-loristas 
!).ª » =A Caminho d<> ~'lc1l 
u." » =A Chave do Enygma portuguezcs e estrangeiros 
7. 0 » =Expiação de Mãe 

Assignatura 

Esmerada edic,ão impressa em opti- A p t 1 11 0~ nno, or uga .•.•••...•.... u v 
mo papel e ornada de numero~as e li· 1 
nissimas photogravuras de pagina. Estrangeiro ...........•.. 1:001> 
Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis ' 
Tomo mensal de ... 80 » 100 a Toda a 
Volume brochado de 64.0 » 800 " 

. dirigida á 

correspondenç-ia deve ser 
Empreza da Revista do 

Udncle nol.il l!ll'lll• 1\1.ilMii;nantes 
nu f•m cJ'e"'" obi·a i Minho ou ao seu direclor, José da. 

Ullla magnifica estampa propria pa-

1

, Silva Víeira,- ESPOZF.NDE. 
ra emoldurar, represenlando «Ü Mar-
quez de P1imbal expondo os seus pia- . ~~º ê>~v~ J · 

nos para a reediticação da cidade de ...,~,.; ) bJ •-... 
Lisboa, depoi~ do terra:noto de 1755>J. 

U1·i111lelll UOl!!l l!lrlll. nnga1·h,do-
1·e3 d'a8sii,;na1u1•us 

Envia-se a 1.ª caderneta spcirnem 1 

a quem a requisitar. 
N'e , ta casa editora acceitam-se 

OUTRAS EDIÇÕES D'ESTA LIVRARIA 
OBRAS LITtERARIAS: 

propostaa para novos agentes, e rece- D A p 
. e LVARO INHEIRO: bem-se as~1gnaturas tanto para este ro-

mance, como para os que abaixo se 1 Sonancias, versos, r.ª e 2.ª edição, r 
indicam: l volume (esgotado) 200 rs. 

A Filha Maldita-de Emile Ri- 1 Amores Perfeitos, versos l 

l h volume com o retrato do c1e our~ . . 
O Podei' dos Humildes-de A. ,auctor, (preço reduz1d.o~ 300 :b 

Contrcras 
Os Explo1·adores da Desgraça 

-de A. Contrera~ 

Esta casa envia lista de outros ro
mances por assignatura permanente e 
com direito a brindes. 

O POEMA DO l~AR 
por 

'.Jlose J\goistinl)o 

Acaba de sair, em 2.ª edição po
pular, este belo livro de versos do con
.;agrado poeta do Christo. 

.. reço, :too reis 
Lm\AP.il. ?O~ TiJEltSE OE LO?m: & e. 

il9, R. do Almada, l'.23=PORTO 

Peta/as, versos, 2.ª ed1çao, 
correta e augmentada, com 
apreciações á r. ª ed ição --De MANOEL V1LLAS BoAs: 

Croquis, casos vulgares, etc. 
1888. 

.Na Miulza Aldeia, (cartas a 

300 ))' 

um curioso) 1902. 300 )) 

Conversa1tdo, cartas a um pro
fesrnr, 1908, prosa -De VIRIATO n'AL!IIEIDA: 

.!lo Campo, versos, 1905, uma 
elegante brochura 

De MANOEL BOA VENTURA: 

O Solar dos Verlllel!tos, ro
mance, (preço reduzido) 

300 l) 

160 

300 » 
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ISPDZINal 

A nossa officin::i rnontadél com todos os rnechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a lo· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esla casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente moclicos os seguintes ohjectos: 

fliecção de 'l'ypographla 

N'esla officina executa-se com a mHior pe1·
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas p:ira festividades, cartazes com typos 
grandes e em grandé formaw, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os lama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timhrados ã vo11tade do fregnez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de úirei
to juntas de parochia, coutrarias e particulares. 

Especfalfdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com nma 
vasta e linda collecção de tnos em todos os ta· 
manhos nacionaes e e~trangcir11s. Ha tambem 
urna grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, liul10 e muitas outras qua · 
}idades onde o freguez pude escolher a sua vonta
de. 

Os p1·eços dos bilhetes com a .impressão s~o 
relatiYos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Llv1•arla.- Livros es~olares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualicill<lcs, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 80 reis 
para cima, canetas ue~de ó reis :iparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e tudos mais ojcctos ad
quadosms escolas pl'imar:as, 

l'llatedal escolar, fornr,ce-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari:1s, c:1-
deir as, estojos, louzas graudes, ma ppas parietacs, 
espheras, estantes, r, mais objcctos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiurns 
a qualquer outra casa. conge11ere. 

Dão-se todos os esclarnc.imentos e preços. 

Cauetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvençüo, 

Papel bordado para cartas amoro.3as, (gran
de sortido), en\·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estMnpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, cllromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, p<Jra differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, l.01la-ludo, Iam 
paritrns de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz p:ira alfayates, bilhar e escolas, 
gc1marabica, prende p:1peis, at~ches, .s~ bonete~. 
bol'rachas para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
vretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e_vennelho, 
lapis de liuta, Ia111zeiras CC1ffi laprs e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
'-is ceda II a. 

PosrJ.,A l?S em eô1"es, b1·0.-
'J meto CSCUiºO 1-

m itação ve1•dadeira da foto
g1•a11bia, o que lla de u1a3s fi
no e nu,is 01ode1•no, que 
em toda a ;uu•t,e se vende1n 
a 40 e :;o seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

eada um. 

CoUee~ões lindisshnas em 
todos os gostos e pa1•a todos 
os 11re«-os, havc1'ndo n'este 1•a
mo um' colossal sortido. 

Todos os p0str.es de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1 li 1 
rro1m tLriSibl~ dt ®tiil~~~t~ult, ~i~, 
~ 1Hdia, f !Clldrn~ fa~~Ilme~i~u1 ir -
ie~f ;e t~uu~llw. 

Cada 5 po-taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint::i, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo fré1scos grandes 
de~des um 114. de litro até 1 litro, a 
U.ifferentes preços. 

f~tit de sêda para ilôres 
em todas as côres, de 1.0 e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P ,A PEJ; almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

FA~~L ~!~A tUU1Tl A 11·'0! !SilH~ 

p ~ p ::ae::: :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 
1 

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outl\1S muitas cô1 es e qua · 
lidatles. 

1 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, haveuuo em todos form ~1tos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

1 

1 

1 

\ SEM RIVAL 
1 A 
1 
1 

1 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS ele algibeira para 
1913 muito pol'lat.eis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

""º~uu-~m CD ~C!:J~~c::!.:) E:~"r~m:E~uacf51umW!à~~~ 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria avultando arnn· 
de numero ~e romances de diversos aucto1 es, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?liLicas etc., que se ve'ndem por p~eços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmla3 obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

., . 


